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A utilização de plantas para tratamento e cura de doenças tem sido 

utilizado desde os primórdios da civilização. No entanto, em meados do 

século XX o uso de plantas foi drasticamente reduzido, devido ao 

desenvolvimento de síntese orgânica e de técnicas analíticas (FOGLIO 

et al., 2016). Contudo, o que se observa é que no final do século XX 

ocorreu uma ampliação da busca pelo retorno de práticas medicinais 

com plantas nos cuidados em saúde no mundo inteiro, inclusive no Brasil 

(CARVALHO, 2011). Fitoterapia se refere ao uso de plantas medicinais ou 

bioativas, que são cultivadas de modo tradicional e recebem o preparo 

para ingestão de acordo coma sabedoria e experiência da tradição 

popular (TEIXEIRA, 2012). Desta forma a Fitoterapia se insere no 

desenvolvimento cultural da sociedade, sendo disseminada de 

geração para geração. A pesquisa para o tratamento das principais 

doenças que acometem a humanidade é uma preocupação 

constante da população, cuja informação é comprovada pelos 

inúmeros registros encontrados nas primeiras civilizações que viveram na 

Terra (RODRIGUES, 2012). Civilizações antigas, como as chinesas, 

indianas e norte-africanas, forneceram provas escritas da origem do 
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homem usando plantas para o tratamento de uma grande variedade 

de doenças. Na Grécia Antiga, por exemplo, os estudiosos classificaram 

as plantas e deram descrições que ajudaram no processo de 

identificação (VELOSO et al., 2017). Atualmente, o tratamento através 

de plantas medicinais desempenha um papel fundamental nos sistemas 

de saúde de muitos países Pesquisas de plantas medicinais estão se 

tornando mais importantes no desenvolvimento de programas de 

cuidados de saúde e manutenção em diferentes partes do mundo 

(VELOSO et al., 2017). 
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